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O Ministério é os seos adherentes políticos
affiguram-se uma bem singular idéia do go-
verno constitucienal. É preciso faser-liics
esta justiça que os seos princípios políticos
estão em harmonia com a sua marclia ad-
ministrativa. Homogeneidade no Ministério,
solidaridade de vista e de responsabilidade
entre os membros que o compõe, influencia
da maioria parlamentar, são, segundo as
doutrinas Ministeriaes, condições do regi-
men representativo applicavcis quando mui-
to à Europa, mas não ao Brasil. Nós não
suppomós cousa algnma, enumeiamos uni-
oainente o programma político do Ministério
tal qual se procura assoalhar no paiz. Assim
o Brasil depois de ter, duranté íS annòs,
subido e descido pelo decliv.e das revoluções
em busca de um governo, qúe adopte fran
camente as condições da missão constitucio-
nal, recebe no fim dc tantos esforços e sa-
crificios a triste declaração de que é incapaz
de gosar dos elementos dé força, c de stabi-
lidadé, que o systema representativo fome-
ce aos povos Europeos. Mas antes de duvi-
dar da capacidade do paiz, seja-nos permit-
tido duvidar da sufficiençia c capacidade do
Governo.

Considerações puramente indtviduaes, sus-
ceptibilídades de amor propríq, syropathias
ou aversões pessoaes , uma certa obstinação
no déspreso para as influencias legitimas,
taes tão as disposições, que presidem à es
colha de um Ministério entre nós, taes as
verdadeiras causas que tornam difficil a exis-
tencia de uma Administração homogenea,
solidaria , te parlamentar. O voto do paiz , e
da Gamara são completamente desconheci-
dos nas combinações do Poder; deídenlia-se
o saber, si os Ministros tem ou não unifor-midade de vistas, si serão capases de inspi-rar confiança, e remover os embaraços pu-blicos. O valor político dos indivíduos nada
pesa na balança das escolhas; illegitimos ca-
prichos, e cálculos obscuros decidem sós daorganisação dos Gabinetes. Não se quercomprehender, que nenhum artificio deve,na ordem social, estorvar o movimento daascenção e decadencia dos indivíduos, queas superioridades nahuacs, aspreeminen-

cias políticas não devem encontrar no Poder
supremo reéistcncia alguma factícia; que as
còusas devem ficar entregues aò sèo curso
natural.

Ora, no interesse do Brasil não dève con-
tinuar uma similhante ordem de cousas,
porque com ella são incompatíveis a marcha
das instituições, e apropria força do Gover-
no, sem a qual 6 bem do paiz é impossível.
A ausência de homogeneidade, e de hai-mo-
nia entre o Ministério, e asCamaras, cons-
tituem a ausência dorcgimencòiistitucional.
Ainda uma vez citaremos o exemplo dé In-
glatei-rá àeste respeito. No começo de i835
LordGrey, Presidente do Gabinete, escré-
veo ao Vice-Rei da Irlanda, pedindo a súa
opinião acerca de um bill coercitivo, que
n'aquelle momento organisava-se nas Secre-
tarias. Lord Grey diíTerio da resposta do
Vice-Rei sobre a utilidade do bill; mas lord
Altliorp, outro membro do Gabinete,em unia
conversação com o primeiro Ministro, assó-
ciou-se à opinião do Vice-Réi. Esta uriica
diveigencia em uma conversação entre os
dous Conselheiros do Rei, bàstou pará mo-
tivar a queda do famoso Ministério Grey. In-
terpellado por 0'Coniiell sobre a realidade
d'aquclle dissentimento, o illustre Ministro
addiou as explicações para o dia seguinte, e
no intervallo, deo a Sua Magestade Britanüi-
ca a sua demissão. A Inglaterra não te-
ria solfrido a existencia de Um Gabinete.,
que não pensasse e obrasse como um só
bòmem nas questões importantes da or-
dem social. Nós, pelo contrario, vimos,
entre outros exemplos, dous Ministros no
seio da Camara, e àface do paiz, contende-
rem entre si sobre a interpretação dc um
artigo do acto addlcional, objecto de graves
conseqüências praticas para a ordem publi-
ca; vimos ultimamente o Ministério, pelo7
orgão de um illustre Deputado, lançar toda
a responsabilidade daley dè excepção de l8:
de Março sobre o Ministro da Justiça, e
negar a solidaridade dos outros membros do
Goveruo. -

Quanto à influencia da Camara sobre o
Ministério, essa base primordial dos gover-
nos livres, nós também a vimos formalmen-
te contestada pelo Secretario d'Estado dos
Negocios Estrangeiros. E o que mais deplo-
ravel é ainda, assegura o partido ministerial,

que quando mesmo o 2" paragrapho do Pro-
jecto (Ic Resposta à Falia do Regente houver
de passar , ou o actual Ministério será con-
servado à despeito dos votos da Camara, ou
um outro será organisado, mas com eXclu-
são completa de todas a8 notabilidades da
opposição.

A adhesão da Camara ao paragrapho do
Projecto, revelará dous factos bem positi-Vos , e evidentes; provará de um lado, quea opposição se converteo em maioria , e de
outro lado que o governo do paiz compete
dé direito aos chefes ou representantes das
opiniões, que prevaleceram nessa maioria,
oú emoutrostermos, que o Ministério de-
ve ser tirado da maioria parlamentar. Obrar
fora do circulo destes princípios seria ten-
tar á empresa impossível de governar sem a
Câmara e à despeito d*ella, seria Compro-,
métter a ordem do paiz, provocando serias
reacções, seria ferir a dignidade da Cama-
ra, seria conculcar os de ver es, que o regi-
men representativo impõe ao Poder. Esta
suppòsiçãõ éde tal sorte extraordinaria, que
só acreditaremos à este respeito no que vir-
mos realisádo. Mas si por um excesso de im-
prudência e de obstinação, ella se cffectuas-
se, então a dignidado da Camara, os in-
teresses do paiz, a defesa da ordem consti-
tucional requererião imperiosamente, que a
Camara fisesse valer a sua primeira decla-
ração, que fisesse respeitar a influencia,
que lhe pertence no governo da sociedade.

consideuaçoes ecosomicas sobre l escravatü-
li."—PARALLELO E8TRE OSI1 I O NORTE DOS
ESntiOS VRJÒOS.

(1.» Artigo.)

Qu3«i insensível é a diffcrença das influen-
cias geraes, que hão operado sobre o desen-
volvimento da civilisação do Meio-Dia, e do
Nortè dos Estados Unidos. À mesma origem,
a mesma historia política e religiosa , os
mesmos destinos sociaes, a mesma liberdade
nas instituições c nos governos, tem o ha-
bitante de um, e outro lado da União. En-
tretanto todos os viajantes, que visitaram
os Estados Unidos, concordam em assigna-
lar uma immensa distancia, não só entre a
capacidade industrial do homem do Sul, e
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«Iohomem do Norte, como lambem entre
o gráo de praducção, e de riqueza dos Esta-
dos tiollocado^ nestas duas diversas latitudes
O olima do S\ü é mais salubre, o ^eu solo
mais fértil e rico , qu,e o do Norte j apesar
porém, destas vantagens naturaes, o Sul
offerece desmarcada inferioridade em pros-
peridade e opulcncia, comparativamente ao
Norte. « As .leis das. tarifas, diziam osliabi
« tantes de Caroliiata em 1812, enriquecem
« o Js'orte, c arruinam o Sul , porque de
« outro modo çomp poder-se-ha conceber?
*. Ç9m seo clima, iuhospitaleiro,

e »co solo árido augmente em riqueza' 1 , , ¦*•••./ . -r-r v—*.**}
potência, ao mesmo tempo que o Sul, sua natural inimiga, que improvisam villas

«, qiie forma o jardim da, Aiperica, cahe
« rapidamente em decadência, í Atraso ma-

terial do Sul, ç rápidos progressos do Norte
ei» o (|ue ha de verdadeiro nos queixumes
da representação de Oarolina: a explicação
tirada das tarifas, segundo a linha de suas
idéias, ou antes dos sous mal ,entendidos
interesses, é umfpura quimerao verdadei-
ro motivo, a causa real d'aquelle resultado
está em outra parlcoiui diversa: procurai-a11a escravatura, e nas suas funestas cnnse-
quencias. Cota cedo os listados tio Norte pu-rifica^arp o síjjp <^a, lepra da escravatura;, os
Estados, dp Sul, polo, contrario , abriram
um vasto mercadp aos escravos exportados
<Io Norte, e da Afriç^, a ponto, tal, qjie em
^£QF§iar Yirginfo, Çatolina , LouiÃiania,. e.
outros paires do S^i^existem ho|e 5í>efiCi;a-,
vos sobre cada,c,enfeza de habitantes. Estp,
opposto estado de cousás surtjo os efFeitps,
qne ne,cessan'3mçiite «Jevia stirtjr, Primeira-

> coino.o Romano , como.o Hollandez^
d? Cabo da Boa,-Esperança, o \meriçano

dpS;Ivstfldo^ Xjnidos desdenha í\s pro-fis^pçs.industriaes, e as abandona. ap« j>rar
ços;,,e.cuidadas ,dos escravos africanos,;: mas.
por compensação desdobra uma estràordina-
ria avidez dos públicos empregos; despre-,
sgndo toda, a acçãp sobre a natureza.ipate-,
«W1, elle só forceja por empolgar cargos,
que o habilitem a influir spbre. os,,puJrps
homens. Como immediata consequencíá da
vilania das occupáções úteis , e do orgulho
dos habitantes, os obreiros livres desappa-
recem em massa dos Estados pqssjuidores dé
escravos; a emigração dos primeiros,está tía
rasão da importação dos segundos. EUes
aflluem para o grêmio dos infatigâveis Esta-
dos do Norte , onde a industria, longe de
ser menospresada, é precisamente a;profis-:

quem leva a todos, os pontos do globo as ri-
quezás nacionaes , e traz as do globo parado
seio da confederação; elle é quem affronta
a flecha do Índio, è os horrores do deserto ;
são as povoações puras de escravos de Rho-
de-Island, Massachusets, Connectitub, Pen-
silvaiiia, New-Yorck, Ohio, etc., que hão
emprehendido, e levado a effeito a assom-
brosa quantidade de obras hydr^ulieas, es-
Iradas,, maquinas de vapor,bancos, fabricas,
instituições úteis de toda a especie com fer-
vor tal, que nestes últimos a mios vai dispa
rando em um industrialismo febril: são ellas
que marcham em cplumna contra,a Floresta

são do gularim. A, mdr das vezes,oJiabitan-
te do Sul nasce empregada publico, ou al
para nada aerv,e. O Americano do Norte y
q.ue escravos não possue, na9ce agricultor:,
manufactureiro, negociante, artista; elle é

e cidades como por encanto, e que agora
mesmo, como si já o espaço lhes faltasse
estão avança.ndo sobre as montanhas Pedra
gosas (Roc/cy MountainsJ, e apresentando o
aspecto de um dilúvio de industria e d,e ci-
HUsação,, qjue sóbe sem, parar, e levanta
inçegpntçQiente a mão do Çi-eador. Para
que mais precisa idéia façamos do caracter
industrial do Sul e do Norte, vejamos o que

est^ respeito M. dei Tocqueville na sua
admirarei obra acerca dos Estados Unidos :

A servidão, tãq cruel para o escravo é ain-
da mais funesta ap senhor. Esta verdade

« recebe a ultima confirmarão, quando se
qhega ás margens do Ohio. O Rio , que

« os,IfldioS; chapam por excellencia o Ohio
« ou Bello Rio , banha com suas agoas um

dps mais magnificos Vallés , que o homem
« tgm, habitadp. Sobre as, duas ribas do
« Ohio se espraiam terrenos pndeantes
« onde o solo quotidianamente oíferece aos
« lavradores inexgotayeis: tliesouros : em
« ambas o ar é.salubre, e. temperado o clima:
« pada unia, dellas fprma a fronteira limi-
« tnqphe de um vasto.Estado: aqiielíe que à
« psquerda seçue as mil sinupsidadps,. que« Cin seu curso vai descrevendo, o Ohio,
« chtma se Kentucky; o outro,, que, lhe

demora a direita, tomou o nome do Rio.
« Os dous Estados sómente.etji uni ppntp.se* discriininam : Kentucky. admittio escra-
« vos; Ohio. os repellio do seu território,
K.9. viajante ,> que posto no meip do rio,
«, de)xa-se levar- da corrente até à. sua em-
«ctoWHWtyrg! ?P! Mississipi, navegç) «intre a

libçrdadçi e, aiServidãp , e por pouco que«olqçicejpsiolhos. em derrgdor de sj, ajuisa
« i|istantanea[»ente, qual das duas cousas
« é a mais favoravel à humanidade. No
« lado esquerdo divisa-se dc qüando em
€ quando uma banda dc escravos percorren-
« do com arimomp e descuidado ,, as terras
a quasi desertas: a floresta primitiva.reap-
« parece a cada passo: dir-se-hia, que a

« sociedade dorme: oliomem parece eng.ol-

« fado na ociosidade, e só a natureza oITe-
« rece alli a imagem da actividade e da
« vida. Do lado direito, pelo contrario, le-

vanta-se um confuso bulicio, que procla-'« ma de longe a presença da industria;
ricas searas cobrem os campos ; elegantes

« edifícios annunciam o gosto, e disvellos
« do lavrador; de todas as partes a abastan-

! » çj se revela; o homem mostra-se conten-
« te; elle ifabalha. . ......... Estes
« effeitos diversos da liberdade e da servidão,!
« continua M. dè Tocqueville, facilmente
« se compreliendeni; elles sobejam para dai"
« conta da differenéa entre a antiga, e a
« moderna civilisação. Em Kentucky o Ira-
« balho naturalmente coiifunde-se com a
« idéia da escravidão j em Ohio, com a dos
« progressos inateriaes; degradado no pri-4 nieiro Estado9 é ura titulo de honra no-
« «egundp. A natureza dotou tanto os lia-
«- bitantes de Kentucky, como os de Ohio ,
1 de um caracter enérgico; diverso, porém,« foi o emprego que deram áquella quali-« dade commum. O habitante de Ohio
« obrigado. a? viver à custa dos proprios es-
« forços, cifrou na prosperidade material o
1 fim principal dá existencia ; e como o
« paiz que: habita^ inéxgótaveis recursos lhe
« ofíèrece à actividade , e industrialismo, a
• sua paixão dê adquirir riquezas ultrapassa
« as barreiras ordinaHds dá humana cobiça;
« atormentado pelo desejo de adquirir fòr-
« tuna, torna-se indifferentemente nave-
« gante, manufactureiro, lavrador, suppor-
« tarido coiri uniforme constância o aíEan
« destas; difTerentes occupaçõés. O Arneri-
« cano de Kentucky nao só aborrece o tra-
« balho, mas ainda as empresas, cujo s.uc-
" cesso do trabalho, depende; é só ama.com
« paixão a caça, a guerra, os jogos violen-
« tos-. .¦ . í; . . . ,. ifi... . Si quizessemos
«. dar líiòr extenção á este parallelo, fácil-
«- mente pr.ovariamos, quie a grande diffeni
« rença entre o Sul e.oNoi!tè da União, lira .
a exclusivamente origem da escravidão. »• iv

O habitante, do Norte, por um contrato;
bilateral , paga um salário aos seus.obreiros
livres em perinutação dos serviços, que este»,
lhe fazenj ; q habitante do Sul pretende-se
isento da, paga d^quelle salarío, não remu-
nerando o serviço dp escravo: uma grande;
economia nas despez.as. da producção devia
pois dahi resultar para os Estados do Sul.
Levando sobre os do Norte, a vantagem do<
trabalho gratuito d<) obreiro, parece ao pri-
meiro inluito;, que mais baratos deveriam ,
ser os seus produetoâ;, e maior a criação das ¦
riquezas. Entretanto O;contrario acontece.
Os Estados servidos por trabalhadores livres,
m ultam à olhos vistos em prosperidade ; os
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que consomem o serviço gratuito do escravo,

offerecem o expectacnlo inverso, e isto con-
tra a ordem apparente dos principios. Jaz a
agricultura do Sul no maior atraso; o uso
da charrua ,é desconhecido da pluralidade
dos Estados; a deterioração das,terras, pelos
péssimos processos agronômicos, é um foc-
to attestado pelos viajantes, que estudaram
aquellàs regiões. As florestas são mais nu-
merosas, mais vastas, e densas no Sul, que
no Norte ; as madeiras de construcção deve-
riam pelo tanto ser ürã artigo mais com-
mum na primeira do que na segunda parte,
tanlo mais que é alli menos consumido em
rasão da mais quente temperatura. Pois
bem; é precisamente o opposto. Das madei-
ras de construcção dosi Estados do Norte
fornecem-se os do Sul para a edificação das
casas. N"s paizes- de grandes- florestas, as
madeiras.só.na presença de uma condição
podem ter utilidade, e valor venal, isto è ,
quando existem fáceis meios de transporte,
porquanto o seu preço, que figura como
um dos mais custosos artigos no orçamento
da construcção de uma casa, é até certo
ponto o resultado das despesas do transpor-
te; Ora, o Sul por falta de industria, em
vez de abrir canaes, e estradas no interior
de suas regiões; dá aos capitães um outro
destino, e por isso não nos devemos mara-
vilhar, si do Norte importj*>eHe aquillo mes-
mo, que em suas florestas superabunda. E
como não possa, diz M. Michaux, importar
de New-Yort, e dc Philadelphia casas já
feitas, e prontas, manda vir destes Estados,
com grande dispendio, òs obreiros livres de
queiha mister, visto que a escravatura é in-
capaz do exercicio das artes mecânicas. Aos
obreiros livres são os habitantes obrigados a

- pagar não só os dias do trabalho, como- tam
bem um prêmio de indemnisação pelo des^
preso, a que se resignami trabalhando na
terra'dos escravos, c demais disso as custas
da ida e volta, pois que uma vez a obra.ul-
tintada, os obreiros dão-se pressa a abando-
nar o Sul, para volver;às regiões não funes-
tas-£i>industria-.,

As substancias alimentara» são no Sul de-
masiadameute caras em relação ao Norte,
onde a cultura tem feito infinitamente mais
progressos. As terras do primeiro tem me-
nos valor que as do segundo; a difTerença é
quasi de metade. Bem simples são a., razões
deste facto. Primeiramente, duas circuns-
tancias limitam a extensão de todo o merca-
do; de i™ lado a quantidade dos consum-
m-dores dos produetos, d'oulro lado a som-"¦a dosmeios para paga*.os. 0 tota, d
duetos, que-o trabalhocria annnalmente, ctraz ao mercada de uma sociedade deve ser

!§
comprado com a renda collectiva dessa so-
ciedade, de modo, que quando a renda é
limitada, a massa total do produeto social
não pode augmentar. Os produetos da agri-
cultura , como todos os produetos etíi geral,
não se compram senão com; outros produc-
tos; a permulação por meio da riqueza, qne
temos, nos procura a que não temos. Ora ò
Sul para o consummo dos. setis produetos
agrícolas não contem, como o Norte, uma
população indüstriosa, sendo asua compôs'
ta em grande parte de escravos; ecomo a
escravatura produz por produzir sem realisar
beneficio algum do seu trabalha, como for-
ma uma massa miserável de consummidores
destituídos de toda a posse de produetos, pa-
ra eflectuar permutações, como consortime
o rigoroso necessário, unicamente para não
desfallecer de fome, á similhança dc uma
maquina, de umaespe«ie d&trecul-mill, qué
obra sem fim intencional, a; absorve a quan-
tidade de oleo, e outros soecorros necessa-
rios à sua, acção, porque a marcha se lhe
hão interrompa; dahi. resulta, que o valor
das terras, e o proveito-do serviço dos,capi-
aes empregados na sua exploração são me-
nores.no Sul que no Norte, onde a riqueza
é distribtiida por todas as classes,,,por todos
ps individuos em relação às|u opacidade
produetora, e à energia deseus esforços,, e
01>de gor conseqüência mais abundam os
produetos destinados a ser permutados pelos
da industria agrícola. Em segundo lugar,
releva notar, que o trabalho, que acompa-
nhado do capital dá à terra o valor, que ei-
Ia de per si só não possue, é no Sul mais
imperfeito, e menor em quantidade que,no
Norte. A escravatura é um instrumento rui-
noso de producção: o obreiro livre produz
incomparavelmente mais que o escravo: do
mesipo modo que a liberdade do trabalha-
dor favorecea potência da industria, e o de-
senyolvimeuto, da .riqueza,; a servidão produz
o resultado inverso. O. senso commum, de
todos os homens.; verifica, e confirma a ex-
periencia.feita nos Estados-Unidos.

A industria fez a.sua apparição no mun-
do no, dia, e na hora em que o homem sen-
tio a primeira precisão jjcomoelemento con-
dicional de sua existência,, a qual elle só
poderia .man ter, pondo-sè a braços com a
natureza externa. Limitada, e circunscrip-
ta no principio, como era limitado, e cir-
cunscripto o circulo das precisôes naturaes,
mais tarde.ella seguiofem progressão igual a
multiplicação infinda das oreadas pela civi-
lisação. Em relação ao mundo externo a iu-
dustria não figura só como uma potência,
mas tambem, e principalmente como uma
necessidade. Supprimí pelo pensamento a

necessidade-de trabalhar, e tereis supprimi -
do toda a industria, e coriü ella á elvi»Sa-
ção. Ora o trabalhador do Sul não pertence
a si mesmo, não levanos trabalhos-fim, e'ntençãó 

alguma, nâo tem diante de si fytú-
ro, nem dia d'amanhã; trabalhe muito, ott
pouco, elle sabe, que o proprietário tem.
obrigação" de nutril-o no seu próprio inte-
résse, que a sua ração está medida como a
do boi da chawua, qualquer que seja a ex-J
tensão dos seus esforços t não sendo por con'-'
seqüência infltfido por algum dos incentivos,
que empuxam o homem ao trabalho, abán-
dona-se completamente ao pendor dá iner-
cia, e da preguiça, torna-se tiffla maquina!
obstinada, uma maquina difficil a condüsír,
Osgolpes do asurrague são inefficasesmeios
para substituir os estimakmtes naturaes dí»"
trabalho: a experiência de todos os dias temi
mostrado,- que o escravo acaba- por habi-
tuar-se aos suppllcíos os mais duros. O
obreiro do Norte é seu próprio fim, tem uma;
personalidade, resultado de sua iulelligen-
cia, e moralidade; elle não produz porspro-
duzir, e porém sim, para vivcr,«para arrèdar,
a miséria de si, e de sua Éimilíaypãramfl-'-
lhorar o seu destino', para gozar, para dè-
senvolvèr-se, para representar.*!» papel, qúe •
nesta curta viagem; do homem peto globo a'
Providencia marCinv á cada indivíduo. O
mais alto interesse convida pois o obreiro-
livre a applicar todo o seu zelo, aetividade,
e intelligencia à obra dá producção ná cer*
tesa, que a maior, ott menor somma tráb*»'
llio por ellè feita implica augmento, ttü di-
minuição nos seusproprios lucros. O escravo
produsindo sempre para o senhor, e nunca-!
pára si, tralha o niètios cjué possivel é, e de
industria procura tíaüísàT ao'proprietário lo-
dos. os gêneros die; perdas.

Quer na quantidade dos produetos, quer1
na sua qualidade; quer na industria ãghco--
la, quer na manüfácttlrèira-, ó trabalho'do'!
obreiro" livre1 é superior ao do escravo .Mas'
é mormente na-píoduÇçãò manúfactureira,¦¦•
que' um abismo dc diflerença separa o pri-
meirtfdó segundo: São os píòdüctõs-dá agri-
cultura em grande parte á obra da natureza,
a^qúál mais, ou menos;;fazseu dever, por
imperfeito' que seja o processo dü lavrador:
os produetos das mantif-acfttírás sendo essen-
cialmente devidos às varias espécies de trans-
formações, que à matéria primeira imprime i
o obreiro, são pelo contrario creação do hp- •
mem, si é que nos*é licito usar dè seme-
lhante metaphora, e requerem por conse-
quencia mais que tudo aquella intelligencia,
habilidade, e zelo, de que é absolutamente
incapaz o escravo Africano, não só pela des-
graçada conformação do seucraneo, como
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pelo embrutecimento, ema vontade inse-
paravel da condição servil, que o impedem
de. levántar-se acima de uma'estúpida ruti-

* na, e de applicar à producção outro traba-
lho além do physico, maquinai, esclarecido
apenas de um pallido reflexo de intelligen-
çia. E quando mesmo, por uma assombrosa
anomalia elle tivesse a potência intellectual
de um James Watt, forcejaria por escon-
delr-a aos olhos do proprietário, e por não
empregal-a no seu serviço, não redundando
semelhante emprego em vantagem alguma
individual.

O .obreiro livre para não succumbir na
çoncurrencia dos outros da mesma espécie,

- cura de dar a seos órgãos aptidão , e a seo
espirito a maior capacidade technica, tan-
to mais ^que sabe, que por este meio se cn-
rjquece de um duplo capital.

• De todos os elementos, sobre que repousa
a economia das manufacturas, o mais im-
portante, talvez, é a divisão do trabalho en-
tre os obrei ros, que concorrem à producção
de um mesmo artigo. Elle economisa o tem-
po, que inevitavelmente perderia o obreiro,
passando de uma & outra occupaçãq.,' e ser-
vindo-se' suecessivameute de instrumentos
differentes: aperfeiçoa, e multiplica rapi-
damente os produetoa, applicando exclusi-
vãmente a intelligencia do obreiro à uma
operação simples , e dando-lhe aos órgãos ,
pela freqüente repetição dos mesmos actos,
uma celeridade, e dextresa, a que nunca
chegaria aquelle, que à um tempo executasse
trabalhos de gênero diverso e variado. Ora
incompatível é ppiji a escravatura a divisão
dp trabalho,

Ella pre-supõe np obreiro bôa vontade,
e desejo de dilfrtar a sua capacidade produc-
tora, desejo qUe jamais apparece no pspi-
ritp do escravp. Ainda que milhões de vezes
repita a mesma operação, a ultima vez as-
similhar-sft-ha à primeira na falta de agi-
lidade e imperfeição da causa produzida,
pbservagão esta, qpe jnduzio Mr. Charles
Com te a avançar, que tpdos ps esciyiyos dos
Estados Unidos reunidos de concerto aoSdás
colônias Europeas não poderião jamais fa-
bricar um bom alfinete. (*) Em fim nãp ne-
cessitamos de insistir $pj*.re estas idéias,
quando é geral o -damôr em tpda a Ame-
rica contra a incapacidade, reluetancia,
preguiça e vida desordenada dos espravos.
Até aqui havemos apeeitado a hypothesis
de ser com effeito gratuito para o proprieta-
rio o serviço do escravo, mas esta illusão,
que domina fi fundo do espirito dos proprie-
tarios de escravos, desvanece-se diante o
mais leve sopro da analyse. Si de um lado

(*) Trat. de Leg. tom. 4", pag 276."

não pagãosálariò aos escravos, d'outro lado
fazem um dispendio de natureza mais rui-
nosa, o qual se compõe dos seguintes ar-
tigos. .

¦».." Os fundos accumulados dispendidos
na compra dos escravos. Sobe o numero
dos escravos ora existentes nos Estados Uni-
dos à 2,009,000. Computado à 25o$ rs.
o valor médio de cada um , representarão
computo addicional, feito sobre o total da
escravatura a quantia de 5o5,25o$ooo rs.
Assim,;entretanto que o Norte em salários
dispende' gradualmente 05 valores aceumu-
lado, o Suhé obrigado aembeber de uma
só vez na escravatura , aquella enorme Co-
pia de capitães;. Ora não é indifferente para
a industria, '6 para a riqueza social a diver-
sidade destes dous methodos de obter o ser-
viço do obreiro. O Norte pagando ao obreiro
livre por dia, por semana , PU por emprei-
tada , conserva livres as suas riquezas para
applical-as à producção , e ás empresas, que
fasem gradar a publiqa prosperidade, como
estradas, canaes, &c; &c. O manufactú-
tureiro do Norte emprega os fundos, que à
acquisição de escravos destina d maiiufacln-
reiro do Sul, em matérias primeiras, e ins-
trumentos, reservando tãw somente uma fra-
ca parte em numerário para paga dos obrei-
ros; outro tgtíto tia o lavrador do Norte ,
que consagra todas as economias a agrictil-
tar, e a bènifeitorlsar a maior quantidade
possivel de ttrras. E verdade, que no fim
de uma certaepocha haveria equação entre
a cifra, que representa os capitães consu-
midus debaixo da forma de salários-, e a ci-
fra dos: valores empregados na compra dos
escravos. Hás não é igualmente menos cer-
to , que quando chegar aquella época , as
sociedades do Norte, se haverão enriquecido
com os benefícios, que no Intervallo, lhes
procurará a applicaçao dos seos capitães aos
trabalhos produCtivos. A escravatura assi-
similha-se à aquillo, que os economistas cha-
mão capital fuço. Ora toda a economia feita
sobre as despesas de um capital fixo, quan-
ella não diminue da producção /deve aug-
mentar ps fundos, que põe a industria em
actividade, c avullar por conseqüência o
produeto annual da terra , a do trabalho,
princidaes fontes do rédito de todas asso-
ciedades.

2.° O interesse annual da somma empa-
tada na escravatura, o qual calculado a
5 por cento nos estados Unidos, monta à
25,1 ia:5op$ooo réis.

3.*- O prêmio de seguro pela vida do es-
cravo supputado sobre o termo prevavcl de
sua duração. Assombrosa "é a mortalidade
des Africanos importados na America. Fi-

xãó uns àC, outros à 7 por cento, o nume-
ro dos negros, que a morte ceifa cada anno
nas plantações americanas. O prêmio de
seguro deve pelo tanto ser assás elevado
para que renove os fuiidos perdidos com a
vida do escravo.

4." As despezas da mantença, vestidura ,
e cura das moléstias.

5." As perdas de serviço produetivo , que
soflre o proprietário, quando,o escravo por
enfermo, ou por velho não pode trabalhar.
« Nada Ifa aqui tão freqüente (diz Mr. de
« Ia Rochefoucault, fallando de Maryland)
« como ver-se um proprietário de 5o escra-
• vos, não podei" empregar 5o nos traba-
« lhos de plantação. Dez obreiros livres fa-
« rião pelo menos um trabalho igual. »

Antes dc pôr remate à estas observações
acerca dos Estados Unidos, cumpre que não
passemos por alto um faclo assás notável e
significativo, originado pela escravatura;
queremos fallar da desigualdade do desen-
volvimento numérico dos habitantes entre o
Mcio-Dia, e.u Norte da União. O progresso
da população.sobre-modo rápido no Norte,
é vagaroso 110 Sul, onde offerecc o traslado
do leu tor, com que ali caminha a industria.
De 1790 á i83o os Estados Unidos mais de •
Uma vez pararam no meio da carreira para
tirar conta dos seus ganhos em população,
e mais de uma yez deram, fé d'este resultado
importante, que os Estados proprietários de
escravos são superados, no acerescimo da po-
pulação pelos Estados servidos por obreiros
livres. — Para abonar este facto invoquemos
alguns exemplos.

Ém 1790 possuía. Kentucky mais de 61 míí
habitantes; Ohio ainda não existia; foi fun-
dado doze annos mais tarde, que o Estado
dc Kentucky. Em 183o era a população deste
ultimo de 522,704 habitantes, entretanto
que na mesma epocha possuía Ohio 937,903,
sobrepujando por conseqüência a Kentucty
em 415,199 habitantes.

Maior, que a de New-York., era a popula-
ção de Virginia em 1750; orçava então o
numero de seus habitantes á 4,54,183, quan-
dpNcw-Yprk só contava 318,796. Volvidos
quarenta annos, apparecepum resultado in-
versp : em i83o Virginia linha 741,654 ha-
citautes, e Ncw-York 1,918,534. New-York,
que apenas 10 representantes dava ao Con-
gressp Federal, quando Virginia dava 19,
cpnta alli hoje 4o, e Virginia somente 21.
Tal atrasp no augmento dos seos habitantes ¦
desfalca de dia em dia aquella antiga prepon-
derancia de Virginia sobre a Federação, qúe'
lhe acarretara a gloria de ter fornecido*a
Republica de quatro Presidentes. ,.,¦'

Rio deJan. —Typ. de J. Vllleneuve cComp. —1S37.


